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PERGAMINHOS EM RELEITURA

Manuel Pedro Ferreira 
CESEM / NOVA FCSH

Na lírica medieval galego-portuguesa a música que se conserva é escassa e as 
novidades têm também escasseado. Sobrevivem melodias em apenas dois perga-
minhos, ambos já estudados e divulgados em papel ou gravação. Ultimamente, 
porém, sobreveio alguma agitação, amplificada por publicações comemorativas 
do centenário da descoberta do Pergaminho Vindel.

É do conhecimento geral que entre 1985 e 1995 editei em volume próprio 
tanto este documento, que contém as cantigas d’amigo de Martin Codax, como 
o Pergaminho Sharrer, onde se encontram, em estado fragmentário, sete cantigas
d’amor de D. Dinis; por circunstâncias várias, este último livro só foi publicado
em 20051. As edições, acompanhadas por estudos aprofundados, obrigaram-me
a formular ou a tomar partido sobre questões que afectam a imagem geral da
tradição galego-portuguesa. Isto implica que a respectiva discussão académica,
mesmo em âmbito não musicológico, as tem tomado como referência, quer apre-
ciativa, quer criticamente.

Houve assim quem me desafiasse a avaliar as contribuições mais recentes. 
Aceitei esse desafio porque ele me dá a oportunidade de verificar se a agitação em 
causa é mais do que mera espuma; e ainda porque ele me permite ressurgir seja 
da catacumba musicológica, seja do pó das bibliotecas, como um ser vivente, de 
pensamento passível de evolução e matização. Afinal de contas, já passaram mais 
de vinte anos desde que trabalhei a fundo no tema. Constato que o pouco que 

1.	 Manuel Pedro Ferreira, O Som de Martin Codax - Sobre a dimensão musical da lírica galego-portu-
guesa (séculos xii-xiv), Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1986; Id., Cantus Coronatus
- Sete cantigas d’amor d’El-Rei Dom Dinis, Kassel, Reichenberger, 2005.
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lhe acrescentei ao longo dessas décadas tende a ficar na sombra dos dois livros 
atrás referidos.

Entre as críticas recentes ao meu trabalho, a que julgo mais interessante 
deve-se a William Paden, professor americano especializado na lírica medieval 
francesa. Essa crítica decorre, em parte, da sua opinião sobre os géneros da poesia 
galego-portuguesa, desenvolvida num artigo de 20062. Nesse texto, inspirado 
pela constatação de Tavani de que cantiga d’amigo e cantiga d’amor se afiguram 
o reverso uma da outra3,  Paden aborda esses géneros como sendo equivalentes e
complementares, socialmente solidários, formando um sistema único de diálogo
entre amantes ficcionais, no qual a voz feminina da cantiga d’amigo é aquela
a quem se dirige o trovador na cantiga d’amor, e o amigo ausente do primeiro
género é a voz trovadoresca do segundo. O corolário desta visão é o abandono
da terminologia trecentista da Arte de Trovar, onde a designação cantiga d’amor
seria com vantagem substituída pela expressão cantiga de senhor, julgada quer
mais simétrica relativamente à cantiga d’amigo, quer mais consentânea com a
realidade literária revelada pelo uso de palavras-chave. 

Apesar dos seus atractivos, esta visão, ao assimilar, por um lado, o mundo 
da donzela ao da senhora a quem se presta vassalagem de amor, e por outro, o 
cancioneiro do jogral ao do trovador, ignora a dualidade sociológica representada 
em cada género e a diversidade das suas raízes; esbate a diferenciação, para mui-
tos crucial, entre cantiga d’amigo paralelística e não-paralelística; e desvaloriza 
os elementos tradicionais e arcaicos da variedade paralelística. Paden junta-se 
deste modo à corrente de opinião veiculada, entre outros, por José Carlos Mi-
randa, que vê a cantiga d’amigo essencialmente como uma criação isolada da 

2.	 William D. Paden, «Principles of Generic Classification in the Medieval European Lyric: The
Case of Galician-Portuguese», Speculum, 81, 1 (2006), pp. 76-96.

3.	 Giuseppe Tavani, A poesia lírica galego-portuguesa, Lisboa, Editorial Comunicação, 1988, p. 144: 
«Na maior parte dos casos, a cantiga d’amigo apresenta-se como o reverso exacto da cantiga 
d’amor: seja porque os conceitos aqui expressos pelo poeta na primeira pessoa são os mesmos
que, na outra, são atribuídos à mulher, seja porque esta responde, de uma maneira ou de outra, 
aos lamentos e às solicitações do amante».
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elite trovadoresca galego-portuguesa da segunda geração4. Um artigo anterior de 
Paden, sobre a cronologia dos géneros, já acolhia esta ideia5. 

Neste contexto, é compreensível que o autor revele algum incómodo face à 
minha contraposição musical entre cantiga d’amigo e cantiga d’amor6. Conse-
quentemente, Paden acabou por dedicar um terceiro trabalho às minhas edições 
de Martin Codax e de D. Dinis, procurando insinuar que o alegado contras-
te musical entre os dois é duvidoso, e que, portanto, não constitui argumento 
contra a sua apresentação essencialmente estática e simétrica dos dois géneros 
amorosos7.

Em suma, Paden declara-se incompetente para discutir a notação musical, 
mas, considerando as incertezas que existem na interpretação rítmica da canção 
trovadoresca, crê que exagero ao contrapor nesse aspecto os dois repertórios; faz 
tábua-rasa de toda uma linhagem filológica de discussão do ritmo acentual na 
poesia ibérica medieval –por vezes com referência directa a Martin Codax8– mas 

4. José Carlos Ribeiro Miranda, «Calheiros, Sandim e Bonaval: uma rapsódia de amigo», Porto,
edição de autor, 1994. Id., «Le surgissement de la culture troubadouresque dans l’occident de la
Péninsule Ibérique: les genres, les thèmes et les formes», em Le rayonnement des troubadours. Actes 
du colloque de l ’Association Internationale d’Études Occitanes, ed. A. Touber, Amsterdam, Rodopi,
1998, pp. 97-105. António Resende de Oliveira, «Para uma integração histórico-cultural do can-
to trovadoresco galego-português», Máthesis, 8 (1999), pp. 125-145. Visão oposta tem Alan De-
yermond, «Some Problems of Gender and Genre in the Medieval Cantigas», em Estudios galegos 
medievais, eds. A. Cortijo Ocaña et al., Santa Barbara, Centro de Estudios Galegos, Department
of Spanish and Portuguese, University of California at Santa Barbara, 2001, pp. 43-59.

5. William D. Paden, «The chronology of genres in medieval Galician-Portuguese lyric poetry»,
La corónica, 26, 1 (1997), pp. 183-201. Há comentário crítico em Deyermond, «Some Problems
of Gender and Genre...», art. cit. 

6. «Se assim é, a música da última geração de trovadores não deveria equivaler à da primeira, e
nem a melodia de uma cantiga de amigo mais primitiva teria os mesmos artifícios de uma can-
tiga de amor “à moda provençal”», conclui Lênia Márcia Mongelli, «Fremosos cantos: reflexões
metodológicas sobre a lírica galego-portuguesa», Bulletin du centre d’études médiévales d’Auxerre 
| BUCEMA [En ligne], Hors-série n° 2 (2008). Ligação: <http://cem.revues.org/9112 [#18]>
[acedido a 17 de Outubro de 2017].

7. William D. Paden, «On the Music of Galician-Portuguese Secular Lyric: Sources, Genres,
Performance», em Culture and Society in Medieval Galicia: A Cultural Crossroads at the Edge of
Europe, ed. J. D’Emilio, Leiden, Brill, 2015, pp. 862-893. 

8. Pedro Henríquez Ureña, La versificación irregular en la poesía castellana, Madrid, Revista de
filología española, 19332, pp. 46-60; Luiz Fagundes Duarte, «Acerca do Ritmo nas Cantigas
de Amigo», em Actes du XVII Congrès International de Linguistique et Philologie Romanes, Aix-
en-Provence, Université de Provence, 1986, VIII, pp. 225-236; Domingos Prieto Alonso, «A
métrica acentual na cantiga de amigo», em Estudos Portugueses: Homenagem a Luciana Stegagno
Picchio, Lisboa, Difel, 1991, pp. 111-142; Martin J. Duffell, «The Metric Cleansing of Hispanic
Verse», Bulletin of Hispanic Studies, 76 (1999), pp. 151-168, pp. 159-160; Stephen Parkinson,
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não aceita a minha proposta de que a igualdade silábica dos versos pode estar su-
bordinada a regularidades acentuais, na medida em que a regularidade silábica é 
a norma em Codax e que a regularidade dos acentos lhe surge editorial e analiti-
camente forçada; e desqualifica a comparação de Codax com D. Dinis devido ao 
facto de a minha edição do Pergaminho Sharrer incluir uma dose importante de 
reconstrução musical, embora admita que a minha análise comparativa se baseia 
somente nos segmentos melódicos originais.

É verdade que, ao proceder à sua crítica, o autor exibe seriedade académi-
ca, examinando cuidadosamente as edições, fazendo justiça às suas qualidades e 
apontando com argúcia detalhes controversos. É pena, por conseguinte, que, sen-
do um trabalho impresso em 2015, não tivesse também tido em conta a minha 
corrigenda de 1998 à edição de Martin Codax, a abordagem do comportamento 
acentual das cantigas d’amigo publicada em 2000 e a comparação entre as melo-
dias de Codax e D. Dinis disponível desde 20099. Se tal tivesse ocorrido, Paden 
teria constatado que eu próprio matizei ou aprofundei alguns dos temas que, por 
contradizerem a sua narrativa dos géneros, lhe chamaram a atenção. Não há nada 
como argumentar a partir de uma revisão actualizada da literatura.

A possibilidade de conjugação, e não de oposição, entre rítmica acentual e 
isossilabismo na cantiga d’amigo; a proximidade do tratamento acentual entre as 
cantigas d’amigo não paralelísticas e a cantiga d’amor na obra de D. Dinis, em 
contraste com a abordagem encontrada em Martin Codax; e o prolongamento 
deste contraste nas características do estilo melódico, são temas aí tratados, os 
quais, na sequência das análises anteriores, respondem ao essencial das objecções 
de Paden com a distinção entre variedades de cantiga d’amigo e a reafirmação 
da polaridade estética entre a cantiga paralelística e a cantiga d’amor. Contudo, à 
luz do recente artigo de Gladis Massini-Cagliari sobre a combinação do texto e 
da música nas cantigas do Pergaminho Sharrer, no qual a autora aplicou a minha 
definição de apoio acústico, proposta em 1986, para testar a sua coordenação com 
a tonicidade silábica, concedo que essa polaridade poderá não ser absoluta, pois, 

«Concurrent Patterns of Verse Design in the Galician-Portuguese Lyric», em Proceedings of the 
Thirteenth Colloquium [PMHRS, 51], eds. J. Whetnall, A. Deyermond, London, Department of 
Hispanic Studies, Queen Mary, University of London, 2006, pp. 19-38.

9. Manuel Pedro Ferreira, «Codax revisitado», Anuario de estudos literarios galegos, 1998, pp. 157-
168; Id., «Musik und Betonung in cantigas d’amigo», em Frauenlieder - Cantigas de amigo, eds. Th. 
Cramer et al., Stuttgart, S. Hirzel, 2000, pp. 247-257; Id., «Estrutura e ornamentação melódica
nas cantigas trovadorescas», em Aspectos da Música Medieval no Ocidente Peninsular, vol. 1: Música 
palaciana, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda-Fundação Calouste Gulbenkian, 2009,
pp. 150-174. Neste volume apresentam-se também, em português, os textos anteriores. 
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segundo a sua análise (que não tentei replicar), verifica-se a tendência, em ambos 
os casos, para a acentuação musical coincidir com a lexical10. 

O tema da acentuação mereceu ultimamente aprofundamento filológico por 
parte de Stephen Parkinson, o qual, após propor critérios objectivos para identi-
ficação de uma métrica acentual nos textos poéticos galego-portugueses, identi-
ficou –sem que tal tenha dependido das opções editoriais– 63 cantigas d’amigo 
que cumprem esses critérios, incluindo quatro composições de Martin Codax11. 
Parkinson baseou-se, na verdade, na já clássica edição das cantigas d’amigo de Rip 
Cohen12, autor que, defendendo embora o tradicionalismo da cantiga d’amigo, 
tem revelado uma persistente alergia ao conceito de versificação acentual.

Cohen acaba, aliás, de propor uma nova edição do cancioneiro de Martin Co-
dax, na qual mantém a postura de só atender às regularidades de cômputo silábi-
co13. Embora surja como novidade, a fixação de texto aí proposta representa, na 
minha opinião, um retrocesso. De facto, ignora quer a escansão silábica revelada 
pela notação musical, quer as implicações da normalização, observada por Celso 
Cunha, imposta pelos compiladores tardios14; desvaloriza a lição do Pergaminho 
Vindel face à dos apógrafos italianos, o que se reflecte quer no estema proposto, 
praticamente idêntico ao publicado em 1980 por Barbara Spaggiari15, quer nas 
opções editoriais. A cantiga 5, por exemplo, fica praticamente igual à leitura 
de Stephen Reckert, retomada duas décadas mais tarde pelo Centro Ramon 

10.	 Gladis Massini-Cagliari, «A notação musical como fonte para o estudo do ritmo lingüístico no
período trovadoresco do português: as cantigas de amor de D. Dinis», Série Estudos Medievais
2: Fontes [recurso electrónico], org. G. Massini-Cagliari et al., Araraquara, Associação Nacional
de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Lingüística, 2009, I, pp. 63-79 [Acedido a 21 de
Setembro de 2017]. 

11. Stephen Parkinson, «Métrica acentual nas cantigas de amigo», em Do canto à escrita: novas
questões em torno da lírica galego-portuguesa, coords. G. V. Lopes e M. P. Ferreira, Lisboa, IEM/
CESEM, 2016, pp. 29-42.

12.	 500 Cantigas d’Amigo, ed. Rip Cohen, Porto, Campo das Letras, 2003.
13.	 Rip Cohen, «The Cantigas of Martin Codax - Edited with Commentary and Prolegomena», em 

Pergamino Vindel, Barcelona, M. Moleiro, 2016, pp. 285-305.
14.	 Celso Ferreira da Cunha, «Sobre o texto e a interpretação das cantigas de Martin Codax», em

Id., Cancioneiros dos trovadores do mar, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1999, pp.
511-529. Face à imprevisibilidade do Pergaminho Vindel Cohen adopta uma ordenação canó-
nica das estrofes, a qual provavelmente traduz o critério editorial dos transcritores quinhentistas, 
como é reconhecido, entre outros, por Stephen Reckert (Stephen Reckert e Hélder Macedo, Do 
cancioneiro de amigo, Lisboa, Assírio & Alvim, 19963, pp. 166-167) e Henrique Monteagudo
(Henrique Monteagudo et al., Tres poetas medievais da Ría de Vigo: Martín Codax, Mendiño e
Xohán de Cangas, Vigo, Editorial Galaxia, 1998, p. 110). 

15. Barbara Spaggiari, «Il canzoniere di Martin Codax», Studi medievali, 3ª serie, 21 (1980), pp.
367-409. 
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Piñeiro16. A única cantiga em que mostra ousadia é a terceira, onde a crença na 
invariabilidade, nos dísticos, do esquema métrico [6’+5’], conjugada com a recusa 
em reconhecer o bissilabismo de mia (evidenciado pelo Pergaminho Vindel), leva 
ao acrescento, após treides, da sílaba <vos>, ao arrepio de todos os manuscritos, o 
que é dificilmente compensado pelo fervor linguístico a favor da forma reflexiva 
do verbo traer17.     

Ao mesmo tempo que, no geral, regressa ao passado, sem que as razões para a 
reviravolta sejam aparentes, Rip Cohen decide defender a integridade setenária 
do cancioneiro de Martin Codax contra a minha proposta, decerto polémica, de 
que o ciclo se compõe de seis cantigas mas conheceu, na linha da mouvance trou-
badouresque de Zumthor, duas versões sucessivas: a presença da sétima cantiga, 
inserida tardiamente no Pergaminho Vindel, explicar-se-ia como alternativa à 
anterior, que permaneceu sem música. Cohen nunca aceitou esta hipótese. Uma 
defesa séria da hipótese contrária deveria partir de uma apresentação correcta da 
minha posição. Como isso infelizmente não sucedeu, passo a expô-la. 

Para além de a sétima cantiga ter sido acrescentada no Pergaminho Vindel 
por um segundo copista, ela rompe, como mostrou Elsa Gonçalves e Cohen 
reconhece, o esquema retórico antes seguido18. Cohen retira daí, sem mais, que 
ela constitui um marco formal. Ora, nada impede que se retire a implicação con-
trária: de que o ciclo é definido pelos marcos retóricos presentes nos poemas 
anteriores e que portanto, a sétima cantiga é supra-numerária. Em segundo lugar, 
a sexta cantiga foi ignorada por dois copistas musicais diferentes no Pergaminho 

16. Stephen Reckert e Hélder Macedo, Do cancioneiro de amigo, Lisboa, Assírio & Alvim, 1976;
Cantigas do Mar de Vigo. Edición crítica das cantigas de Meendinho, Johan de Cangas e Martin
Codax, eds. A. Fernández Guiadanes et al., Santiago de Compostela, Xunta de Galicia-Centro
Ramón Piñeiro, 1998.

17.	 Uma solução editorial ajustada à letra e à notação do Pergaminho Vindel, acentualmente coerente, 
e, para mais, compatível com interpretações métricas à escolha (doze sílabas ou alternância entre
doze e treze sílabas nos dísticos) foi por mim proposta, juntamente com a respectiva edição musi-
cal, numa comunicação apresentada ao simpósio internacional E irei madr’a Vigo (Universidade de 
Vigo, 23-24 de Novembro de 2017): «Tradicionalismo e inovação musical na cantiga paralelísti-
ca», em The Vindel Parchment and Martin Codax, eds. A. Rodríguez Guerra, X. B. Arias Freixedo, 
Amsterdam, John Benjamins, 2018, pp. 239-55, retomado e expandido em «Martin Codax: a
história que a música conta», Medievalista online nº 24 ( Julho-Dezembro 2018), pp. 1-35.

18. Elsa Gonçalves - Maria Ana Ramos, A lírica galego-portuguesa, Lisboa, Comunicação, 1983,
p. 267: «Repare que, exceptuando a VII cantiga, cuja função conclusiva a isola como se fosse
uma finda (é a mais curta), as outras seis alternam-se em estruturas de 4 estr[ofes] e de 6; que
a mesma alternância se verifica quanto ao processo de variação dentro do paralelismo perfeito
(por sinonímia nas cantigas I-III-V, por transposição e sinonímia nas cantigas II-IV-VI); que
nas cantigas ímpares o elemento temático chave é ondas e nas pares é Vigo. 
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Vindel, ao que acresce um indício, observado por Elsa Gonçalves e aceite por 
Cohen, de que também não tinha notação musical, contrariamente às outras, no 
modelo copiado em Itália no séc. xvi19; isto leva a crer que deixou de ser cantada. 
Foi da conjugação destes factos que surgiu a hipótese de que, na actuação jogra-
lesca, a sexta cantiga caiu quando se acrescentou a sétima, e que nunca houve um 
ciclo de sete cantigas, mas dois estádios de um ciclo de seis20. Observei ainda que 
seis partes, incluindo um proémio e um epílogo, correspondem à disposição de 
um discurso segundo os tratados de retórica medievais (que correspondem a uma 
filtragem da tradição clássica) e que os conteúdos dos poemas de Martin Codax, 
na ordem unanimemente conservada nos manuscritos, casam perfeitamente com 
essa disposição. Esta leitura não é apriorística ou arbitrária, mas o resultado de 
uma cadeia de raciocínio informada pelos factos paleográficos e literários e pelo 
contexto cultural do séc. xiii. A velha hipótese setenária, acolhida por Cohen, 
radica na aparência unitária que o ciclo tomou nos apógrafos quinhentistas, o que 
me parece muito mais pobre como ponto de partida. A simetria observada no uso 
da palavra «ondas» parece-me fraca compensação. 

Ironicamente, a desvalorização do Pergaminho Vindel implicada pela nova 
edição de Cohen foi publicada no volume de estudos que acompanha o seu fac-
símile de luxo, que aliás, no exemplar a que tive acesso, peca por cortar a margem 
superior do documento na zona da picotagem. Este volume é prefaciado por 
Harvey Sharrer, que entre considerações várias, atribui a um dos estudiosos con-
vocados a descoberta de que o Pergaminho esteve integrado num códice antes de 
ser reciclado como reforço de encadernação21.

Lamento notar que o prefaciador foi aqui induzido em erro, já que dois ou-
tros académicos tinham proposto com anterioridade essa integração. Eu próprio 
tinha manifestado em 1998 dúvidas a respeito do possível uso livresco da folha 
volante; pude esclarecê-las em 2009, tendo publicado no ano seguinte as minhas 
novas observações, sem opinar sobre o momento em que se deu a integração do 

19.	 Elsa Gonçalves, «Filologia literária e terminologia musical: Martin Codaz esta non acho ponta-
da», em Id., De Roma ata Lixboa. Estudos sobre os cancioneiros galego-portugueses, A Coruña, Real
Academia Galega, 2016, pp. 111-125.

20.	 Elsa Gonçalves conjecturou que, «numa fase pré-cancioneiresca, a sexta cantiga fosse a última, 
admitindo implicitamente que o Pergaminho Vindel possa ser o testemunho desse estádio de
transmissão (...) e simultaneamente de um estádio sucessivo, em que a sétima cantiga passou a
fazer parte do cancioneirinho de Martin Codax» («Filologia literária...», art. cit., p. 125).

21. Harvey L. Sharrer, «Foreword», em Pergamino Vindel, Barcelona, M. Moleiro, 2016,
pp. 219-222.
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bifólio num presumível cancioneiro22. Também William Paden, em 2008, se cor
respondeu a respeito com o bibliotecário nova-iorquino que tinha acesso directo 
ao manuscrito; as suas conclusões, publicadas só em 2015, são favoráveis a um 
uso livresco original e baseiam-se em argumentos atendíveis23. 

Simone Marcenaro, no seu exame codicológico ao Pergaminho, conseguiu 
adicionalmente descobrir, em apoio de observações tanto próprias como alheias, 
um resto de cordel24. Noutros aspectos foi menos atento: revela enorme ligei-
reza ao colocar Codax num ambiente cortesão castelhano e ao vincular ao scripto-
rium alfonsino a organização dos cancioneiros profanos25; quer corrigir-me numa 
afirmação que não fiz26; prefere às minhas medidas, as medições menos rigorosas 
de Cuesta27; e vê nas caixas de escrita de cada fólio uma discrepância inexistente28.

Felizmente, os autores dos restantes estudos revelam-se mais cuidadosos. 
Mariña Arbor Aldea incorpora na sua introdução os dados coligidos por Ma-
rianne Sandels sobre a história recente do Pergaminho, que permitem corrigir 
informação anterior29. Antonio Ciaralli faz um trabalho paleográfico detalhado 
e diligente, acabando por subscrever a opinião de Paden de que o bifólio foi 

22.	 Manuel Pedro Ferreira, «Novas observações sobre o Pergaminho Vindel», em Aspectos da Música 
Medieval no Ocidente Peninsular, vol. 2: Música eclesiástica, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da
Moeda-Fundação Calouste Gulbenkian, 2010, p. 255. Veja-se também Id., «Ler o Pergaminho
Vindel: suporte; textos; autor», em Do canto à escrita, ob. cit., pp. 19-28.

23.	 Paden, «On the Music of Galician-Portuguese Secular Lyric...», art. cit.
24.	 Simone Marcenaro, «Nuove acquisizioni sul Pergaminho Vindel (New York, Pierpont Morgan

Library ms. 979)», Critica del testo, 18, 1 (2015), pp. 33-53; Id., «Descrición codicolóxica», em
Pergamino Vindel, ob. cit., pp. 137-146. Esse resto de cordel parece ter posteriormente desapa-
recido: não era visível no documento durante a sua exposição em Vigo no Outono de 2017.

25.	 Marcenaro, «Descrición codicolóxica...», art. cit., p. 138.
26. Marcenaro, «Nuove acquisizioni...», art. cit., p. 36; ecoado em Antonio Calvia, «A música do

Pergamiño Vindel», em Pergamino Vindel, ob. cit., pp. 161-182, p. 162. Contrariamente ao ale-
gado, nunca atribuí ao segundo copista o trecho que na cantiga III surge a tinta mais escura.
Trata-se, ao que julgo, de uma má leitura da seguinte passagem de O som de Martin Codax (p. 
65): «O tom é o mesmo da primeira à sexta cantigas, excepto no quinto verso da terceira, onde
de uígo u e o mar de aparece sobre uma rasura num tom mais escuro. O texto da sétima cantiga
surge numa tonalidade igualmente escura, o que confirma a posterioridade da sua inclusão no
manuscrito».

27.	 Ismael Fernández de la Cuesta, «Les cantigas de amigo de Martín Codax», Cahiers de civilisation 
médiévale, XXV (1982), pp. 179-185 e 4 lâminas.

28.	 Marcenaro, «Descrición codicolóxica...», art. cit., p. 140.
29.	 Mariña Arbor Aldea, «Historia e fortuna do Pergamiño Vindel», em Pergamino Vindel, ob. cit., 

pp. 121-135. Marianne Sandels, «The Vindel MS of Martin Codax and the Collector Rafael
Mitjana», em Galician/Portuguese Poetry, Prose & Linguistics, ed. J. C. dos Santos (Santa Barbara 
Portuguese Studies, VI, 2002), Santa Barbara, University of California at Santa Barbara, 2006, 
pp. 101-115.
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produzido para um códice, e não para circular de forma independente30. É tam-
bém da sua responsabilidade a transcrição diplomática do texto original, onde 
se detecta um único lapso31. Antonio Calvia, encarregue do espinhoso traba
lho de estudo e transcrição musical, dá atenção especial às rasuras na notação e 
sua possível explicação; revisita detalhadamente a tabela de figuras notacionais e 
compara-as com as do Pergaminho Sharrer, o que se torna esclarecedor ao revelar 
não só algum parentesco entre os dois vocabulários figurativos, mas também a 
independência de ambos os documentos face à notação das Cantigas de Santa 
Maria e, por implicação, face ao scriptorium alfonsino; defende uma aplicação 
menos extremada do «princípio de estabilidade rismnésica» do que sucedeu em 
1986, concordando assim com a minha autocrítica de 1998, que aliás parece des-
conhecer; segue princípios de edição aceitáveis e apresenta transcrições coerentes 
e fiéis, embora renuncie a preencher as lacunas musicais do documento32.    

Há, portanto, contribuições válidas neste volume, se bem que possa desa-
pontar aquele que aí procure a verdadeira novidade, a qual, em contrapartida, 
desponta com menos aparato e a um preço incomparavelmente mais módico em 
lugares concebidos, de forma abnegada, para a frequência académica33.

30.	 Antonio Ciaralli, «Estudo paleográfico», em Pergamino Vindel, ob. cit., pp. 147-160.
31.	 Antonio Ciaralli, «Transcrición», em Pergamino Vindel, ob. cit., pp. 205-210. O erro ocorre no

último verso da cantiga III. No 8º verso da cantiga V, reintegra-se na transcrição um T vestigial, 
ignorado na transcrição que publiquei em 1986.

32.	 Calvia, «A música do Pergamiño Vindel», art. cit. Veja-se também nota 25.
33. Por exemplo, Do canto à escrita, ob. cit. Aí se pode ler, entre outras contribuições relevantes,

a proposta, assumidamente especulativa, de identificar Martin Codax com o Martim jograr,
clérigo, que estava em 1254 ao serviço do arcebispo de Compostela ( José António Souto Cabo, 
«En Santiago, seend’ albergado en mia pousada. Nótulas trovadorescas compostelanas», Verba, 39
[2012], pp. 273-298) e de quem, na menção em causa, se teria hipoteticamente omitido a al-
cunha, por pouco lisonjeira. Como senhor de Vigo, o arcebispo Xoán Arias (1238-1266) teria
interesse em publicitar a localidade através de cantigas de santuário. Estas cantigas poderiam
incentivar visitas à Igreja de Santiago, em Vigo, por parte dos peregrinos que circulavam pelo
caminho português entre Tui e Compostela, e que normalmente passariam mais a leste, em Re-
dondela. Em alternativa, as cantigas poderiam, enquanto marca identitária do jogral ao serviço
do arcebispo, contribuir para afirmar publicamente a extensão do seu senhorio. É uma hipótese
arriscada, que tem como efeito a desvinculação espacial entre Vigo e a composição do ciclo de
Martin Codax mas que permite integrá-lo num cenário propagandístico plausível e explicar
quer a maturidade literária, quer a influência eclesial patentes nas suas cantigas (Ferreira, «Ler
o Pergaminho Vindel...», art. cit.).
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